
LIVRO II  

ESTUDO INTERPRETATIVO DE O 

EVANGELHO SEGUNDO MATEUS 



NA ORAÇÃO

“Senhor, ensina-nos a orar... 

(LUCAS, 11:1.)

FCX/EMMANUEL.

Caminho, Verdade e Vida . Cap. 167



A prece, nos círculos do Cristianismo, caracteriza-

se por gradação infinita em suas manifestações,

porque existem crentes de todos os matizes nos
vários cursos da fé.

Os seguidores inquietos reclamam a realização
de propósitos inconstantes.

Os egoístas exigem a solução de caprichos

inferiores.

Os ignorantes do bem chegam a rogar o mal
para o próximo.

Os tristes pedem a solidão com ociosidade.



Os desesperados suplicam a morte.

Inúmeros beneficiários do Evangelho imploram

isso ou aquilo, com alusão à boa marcha dos negócios

que lhes interessam a vida física.

Em suma, buscam a fuga. Anelam somente a

distância da dificuldade, do trabalho, da luta digna.

Jesus suporta, paciente, todas as fileiras de

candidatos do seu serviço, de sua iluminação,

estendendo-lhes mãos benignas, tolerando-lhes as

queixas descabidas e as lágrimas inaceitáveis.



Todavia, quando aceita alguém no discipulado

definitivo, algo acontece no íntimo da alma

contemplada pelo Senhor.

Cessam as rogativas ruidosas.

Acalmam-se os desejos tumultuários.

Converte-se a oração em trabalho edificante.

O discípulo nada reclama.



Emmanuel

E o Mestre, respondendo-lhe às orações,

modifica-lhe a vontade, todos os dias, alijando-lhe do

pensamento os objetivos inferiores.

O coração unido a Jesus é um servo alegre e

silencioso.

Disse-lhe o Mestre:

Levanta-te e segue-me.

E ele ergueu-se e seguiu.



TEMA 21
O SERMÃO DA MONTANHA:

Pai Nosso (Mt 6:7-15)

A eficácia da oração (Mt 7:7-11)



Apresentação  

do tema

CONHECER



Um alerta que deve merecer nossa reflexão:

➢ a postura hipócrita e superficial dos que

gostam de chamar a atenção para si

mesmos quando oram, isto é, “pondo-se

de pé nas sinagogas e nas esquinas, a fim

de serem vistos pelos homens.” (Mt.6:5)

ORAR EM SEGREDO:  



As orientações de Allan Kardec

constam nos capítulos XXVII e XXVIII

de O Evangelho segundo o Espiritismo:

Os Espíritos destacam a Oração

Dominical, como prece e como símbolo

(...) é a que eles colocam em primeiro

lugar:

➢ porque procede do próprio Jesus

➢ pode suprir a todas, conforme os

pensamentos que se lhe conjuguem



Oração 

Dominical?

Nas tradições, o dia de domingo é o

sétimo da Criação, sendo santificado e

abençoado por Deus. É o Dia de Deus,

do Senhor. (Gênesis, 1:1-31 e 2:1- 3)

https://www.respostas.com.br/o-que-e-o-dia-do-senhor/

➢ Domingo é o dia do Senhor porque os

primeiros cristãos deixaram de observar o

sábado, mas se reuniam no primeiro dia da

semana para louvar a Deus. (Apocalipse, 1:10)

➢ Foi o dia em que Jesus ressuscitou.



Mateus

6:7-15

7. Nas vossas orações, não useis de vãs repetições,

como os gentios, porque imaginam que é pelo

palavreado excessivo que serão ouvidos.

8. Não sejais como eles, porque vosso Pai sabe do que

tendes necessidade antes de lhe pedirdes.

9. Portanto, orai desta maneira: Pai Nosso, que estás

no céu, santificado seja o teu nome;

10. Venha o teu Reino, seja feita a tua vontade, na

terra, como no céu.

A VERDADEIRA ORAÇÃO



Mateus

6:7-15

11. O pão nosso de cada dia dá-nos hoje

12. E perdoa-nos as nossas dívidas como também nós

perdoamos aos nossos devedores.

13. E não nos submetas à tentação, mas livrai-nos do

Maligno.

14. Pois, se perdoardes aos homens os seus delitos,

também vosso Pai celeste vos perdoará.

15. Mas, se não perdoardes aos homens, tampouco

vosso Pai vos perdoará.

A VERDADEIRA ORAÇÃO



Repetição

Palavra usada para indicar a gagueira, que tem o sentido

de balbuciar. [...] Os pagãos, antigos ou modernos, pensam

que cansando seus deuses com repetições, conseguirão o

que pedem.

7. Nas vossas orações, não useis de vãs repetições,

como os gentios, porque imaginam que é pelo palavreado

excessivo que serão ouvidos.

“A prece não é movimento mecânico dos

lábios, nem disco de fácil repetição no

aparelho da mente ... (Missionários da Luz, cap 6)



13. E não nos submetas à tentação, mas

livrai-nos do Maligno.

Maligno: duas formas nas traduções: “maligno” e “mal”

HEBRAICO: Lit. “mal; mau, malvado, malevolente,

maligno, malfeitor, perverso, criminoso, ímpio.”

GREGO CLÁSSICO: “sobrecarregado”,

“cheio de sofrimento”, “desafortunado”,

“miserável”, “indigno”, “mau”, “causador

de infortúnio”, “perigoso.”
N T. 

Haroldo D. Dias



Discussão 

dialógica do tema

MEDITAR



A oração é 

agradável a Deus?

Ela me torna uma 

pessoa melhor?

LE – Q 658 e 660



A oração, qualquer que seja o nosso grau de cultura

intelectual, é o mais elevado toque de indução para que

nos coloquemos em regime de comunhão com as

esferas superiores. (Mecanismos da Mediunidade, cap 25)

Nem sempre se caracteriza por sons

articulados na conceituação verbal, mas,

invariavelmente, é prodigioso poder espiritual

comunicando emoções e pensamentos,

imagens e ideias ... (Vinha de Luz, cap 98)



9. Portanto, orai desta maneira:

Pai Nosso, que estás no céu,

santificado seja o teu nome;

Porque tudo revela o teu poder e a tua

bondade. A harmonia do Universo dá

testemunho de uma sabedoria, de uma

prudência e de uma previdência que

ultrapassam todas as faculdades

humanas... ESE. Cap. XXVIII. Item 3 

Jesus exalta-Lhe a paternidade sublime.

Amélia Rodrigues. A mensagem do amor imortal. Cap 30



São leis que todos irão seguir, cedo ou

tarde, para que possam alcançar a

felicidade plena

10. Venha a nós o teu Reino,

A vivência das leis divinas

significa alcançar o reino de Deus.

Se encontram gravadas na consciência

do ser humano, desde o momento em que

ele foi criado por Deus. (LE – Q 621)



➢ Se dispõe a submeter-se à vontade divina,

que é sempre sábia e plena de compaixão.

➢ Fazer a tua vontade, Senhor, é observar

as tuas leis e submeter-se, sem

queixumes, aos teus decretos divinos.

➢ Porque és a fonte de toda a sabedoria e

sem ti nada posso. Então, farei a tua

vontade, na Terra, como os eleitos a

fazem no Céu.

10. seja feita a tua vontade,

na terra, como no céu.

Obediência 

e resignação
ESE. Cap. XXVIII. Item 3



11. O pão nosso de cada dia 

dá-nos hoje 

O Senhor da Vida concede ao homem e a

todos os seres da Criação, diuturnamente, o

necessário à sua sobrevivência e ao seu

progresso espiritual.

➢ O alimento para a sustentação das

forças do corpo;

➢ Também o alimento espiritual para o

desenvolvimento do nosso espírito.



Dá-nos, pois, Senhor, o pão de cada

dia, isto é, os meios de adquirirmos,

pelo trabalho, as coisas necessárias à

vida.

Tu lhe disseste: “Tirarás da terra o

alimento com o suor do rosto”.

Se não nos é possível trabalhar,

confiamo-nos à Tua Divina

Providência.



Síntese/conclusão  

do tema

SENTIR

VIVENCIAR



As palavras ajudam a exprimi-los, mas podem

também esvaziá-los, se repetidas muitas vezes.

Ao apresentar a oração dominical, Jesus propunha-se a

mostrar aos discípulos como orar: um roteiro de nossa

atitude na oração, dos sentimentos que devemos mobilizar

para alcançar a comunhão com a Espiritualidade Maior.

A oração, em essência, expressa sentimentos.



A oração 

eleva ...

Disse-lhe o Mestre:

Levanta-te e segue-me.

E ele ergueu-se e seguiu.
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